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As deformidades dento faciais estão cada vez mais pre-
valentes no mundo. São causadoras de repercussões na 
vida social, profissional e estado psicológico dos pacien-
tes, acabando por interferir com a autoestima e quali-
dade de vida. Desta forma, é fundamental saber gerir o 
psicológico do paciente para que o tratamento seja 
bem-sucedido.  

Objectivos: Perceber o impacto psicossocial que as De-
formidades Dento-Faciais (DDF) têm sobre os pacientes 
com indicação para o Tratamento-Ortodôntico-
Cirúrgico-Ortognático (TOCO). 

Introdução 

 

Grupo de estudo: Pacientes com DDFs  e com  necessi-
dade de TOCO. 

Grupo controlo: Pacientes sem DDF e com indicação 
para o tratamento ortodôntico convencional 

Recolha de dados: Utilização de dois questionários, um 
para avaliar a  Qualidade de Vida (WHOQoL-BREF), e 
outro para avaliar a autoestima (Escala de Autoestima 
de Rosenberg). 

Materiais e Métodos 

 

Conforme foi estudado, é possível concluir que os paci-
entes com DDFs possuem uma Qualidade de Vida e 
uma Autoestima mais baixas.  

Em suma, é importante que o médico dentista procure 
entender o impacto psicossocial e os  fatores que lhes 
estão associados, no sentido de escolher um trata-
mento individualizado e ajustado o mais possível ao 
seu paciente. 

Conclusão 

 
Resultados 

 

Com base nos resultados obtidos, percebe-se que existe 
influência das DDFs na Qualidade de Vida e Autoestima 
dos pacientes.  

Estes pacientes vão apresentar níveis mais elevados de 
stress psicossocial, em parte por causa dos preconcei-
tos e da fasquia elevada que a nossa sociedade impõe 
daquilo que é estético, desta forma, não restam dúvi-
das que a estética dento-facial é relevante e que os pa-
cientes podem ter uma qualidade de vida e autoestima 
mais pobres, resultando muitas vezes em depressões1, 2, 
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Devemos ter em consideração o tempo de pandemia e 
o confinamento que podem ter influenciado os resulta-
dos obtidos. 

Discussão 

Baixa Autoes-
tima e Quali-
dade de Vida  

Tratamento 

multidisciplinar 

Sucesso do 

tratamento 
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